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	APRESENTAÇÃO

	O colar de Buda e as 108 Encarnações

	 

	 

	 

	 

	 

	O Livro Tibetano dos Mortos diz que, no momento da morte, se escutam os “sons que inspiram o terror sagrado”: 

	 

	1 - A força vital do elemento Terra, um som semelante ao cair de uma montanha.

	 

	2 – Do elemento Água, como um som de ondas no oceano.

	 

	3 - Do elemento Fogo. Sua o da força vital é como o som como de incêndio na floresta.

	 

	4 – O som da força vital do elemento Ar: o rimboar de mil trovões. 

	 

	O Bardo registra seis estados transitórios da alma: durante a concepção, no sonhos, na meditação profunda, no momento da morte, na experiência desta realidade e na busca do renascimento.

	 

	Existem quatro círculos, quatro regiões da matéria: mineral, celular, molecular e matéria eletrônica. São os quatro mundos de Inferno, Terra, Paraíso e Céu.

	 

	A libertação intermédia é  um estado semelhante ao do Buda no Mundo dos Elétrons Livres. Esta é a felicidade ilimitada entre a morte e o renascimento. Nas regiões da moleculas e elétrons estão os reinos de onde pode nascer todo desencarnado, comforme  a Lei do Carma.

	 

	Os de bom Dharma, pessoas de boas obras,  pode nascer, antes de sua reincorporação, na aos pés do Buda Amitaba.

	 

	Muitos mestres ajudam defuntos a ingressar nos reinos moleculares e eletrônicos, livrando-os de regressar em corpos lunares nos quais habita o Ego. Poucas são as almas que atingem a libertação intermédia, queentram na Matriz, o que não deve ser confundido com a libertação final.

	 

	O Livro Tibetano dos Mortos diz para o defunto dirigir seu desejo e entrar na Matriz. Deve-se emitir tuas ondas de doação sobre a Matriz à qual se vai entrar, o que a ativará como “mansão celestial”.

	 

	Muito poucas são as almas que ingressam nas regiões molecular e eletrônica, depois da morte. Por causa do Ego. Este tem se tornado muito robusto, assim a Alma fica aprisionada dentro de corpos lunares.

	 

	A maior parte das almas nasce, hoje, no Inferno  do Reino Mineral. Essa essências não reencarnam logo.

	 

	A Grande Lei estabelece que um ser homano reencarna até 108 vezes. Isto nosremete ao simbolismo do Colar de Buda e suas 108 contas.

	 

	Se o ser humano não logra aperfeiçoa-se nessas 108 encarnações, desce para o  Mundo dos Infernos da natureza. 

	 

	A autorealização é um difícil caminho, o da Revolução da Consciência. Ele é amargo e não agrada a ninguém. O Mestre Secreto dve nascer dentro de nós e o Ego deve morrer.

	 

	 

	A descida aos Mundo dod Infernos é um retrocesso, passa por estados de animal, vegetal e mineral. No estado fóssil o Ego e seus Corpos Lunares transformam-se poeira cósmica.

	 

	Não evoluir durante as 108 vidas, associadas às 108 contas do Colar de Buda, nasce nos Mundo dos Infernos. Trata-se do Naraka, no Hinduísmo, embaixo da terra e das águas. É o Aralu babilônico, a terra de onde não se volta, região densa onde não se vê a luz.

	 

	Nos Mundo dos Infernos ingressam os perversos e aqueles que já esgotaram suas 108 vidas e não se libertaram. 

	 

	A autorrealização não depende de uma evolução mecânica, mas é fruto de enormes esforços nada agradáveis ao homem e à mulher comuns.

	 

	Quando a Consciência se autorrealiza, se liberta da Mente, essa entidade ilusória. Ela penetra no Atman, no seio inefáveldo Ancião dos Dias. Em seguida, é absorvida pelo Raio de Ishwara de nascem os Anciãos dos Dias. Esta é anatureza da autorrealização.
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	O Bardo Thödol, também conhecido como "O Livro Tibetano dos Mortos", é um antigo texto budista tibetano que serve como guia para a alma durante o período intermediário entre a morte e o renascimento. 

	 

	O texto oferece instruções e orações para ajudar o falecido a transitar pelos reinos do Bardo - um estado de consciência intermediária entre as vidas.

	 

	As origens do Bardo Thödol remontam ao Século VIII D.C., com base em ensinamentos tântricos, do Budismo. Sua compilação final foi realizada no Século XIV por Padmasambhava, um importante mestre budista. O texto ganhou popularidade no Tibete e se tornou uma parte essencial na tradição cultural do país.

	 

	O Bardo Thödol é um texto de grande importância religiosa, no Tibete. Ele serve como um guia prático para a morte e o renascimento, oferecendo conforto e orientação aos moribundos e seus familiares. O livro também é considerado uma obra literária de grande beleza e profundidade, com informações sobre a natureza da mente e a realidade.

	 

	O Bardo Thödol é dividido em três partes: Primeiro, Segundo e Terceiro Bardo.

	 

	O Primeiro Bardo descreve a experiência da morte e a dissolução dos elementos do corpo. O Segundo Bardo a borda a experiência dos sonhos e da luz clara da realidade. Já o Terceiro Bardo trata do processo de renascimento e da escolha de uma nova vida.

	 

	Esses textos são compostos por orações, mantras e visualizações que auxiliam o falecido a enfrentar os diferentes estágios do Bardo. As instruções são dadas por diferentes personagens, incluindo budas, bodhisattvas e deuses.

	 

	O Bardo Thödol deve ser lido de diferentes maneiras. Pode ser usado como um guia prático para a morte e o renascimento, como um catecismo religioso para recitação durante rituais fúnebres. Pode ser usado, também, como obra literária para explorar a natureza da mente e da realidade.

	 

	Existem diversas traduções do texto disponíveis. Ao final deste livro,disponibilizamos um texto simples, vertido para o Portugues. O Bardo Thödol é complexo e pode ser difícil de entender. É importante buscar orientação de um especialista para ter uma compreensão mais profunda dos ensinamentos.
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	Conceito e Significado do Bardo

	Natureza da mente no budismo

	Os três bardos: Chikhai, Chönyid e Sidpa
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	No Budismo, o Bardo (em tibetano, bar-do) se refere ao estado intermediário, de consciência, quando a alma experimenta uma situação entre a morte e o próximo renascimento. Este estado pode durar até 49 dias, durante os quais a alma passa por diferentes reinos e experiências antes de renascer.
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